
c. B. 1'. E.
C6PIA

Anexo ao oticio nQ de de Maio de 1962,
dirigido ao Ministro Wagner Pimenta Bueno, diretor executivo
da Comissão Nacional de Assistência Técnica.

SOLICITAÇl'1ES FEITAS PELO INSTITUTO NACIONAL DE
ESTUDOS PEDAOOGICOS E OS CENTROS BRlSILEIROS E REGIONAIS
PESQUISAS EDUCACIONAIS AO PROGRAMA DÉ ASSIST!NCIA ~NICA DAS
NAçOES UNIDAS+

I) Prosseguimento da colabóração a projetos pa~
trocinados pela UNESCO.

Projeto 1 - Cursos de Especialistas de Educação.

Por iniciativa da m~sco e com a colaboração do
INEP e da Universidade de são Paulo, estão sendo realizados ,
desde 1958, Cursos, com a duração de 1 ano, para Bspecialis -
tas em educação, no Centro Begional de Pesquis~s Educacionais
de São Paulo.

,Os cursos realizados tem visado especialmente a
formação de Administradores Escolares e especialistas em For-

N ~ ~maçao e Aperteiçoamento de professores para a America·Latina~
O projeto vem re~ebendo auxilio do Govêrno Bra-
I , Nsileiro, atraves do Ministerio das Relaçoes Exteriores, que

~ ~ .vem custando as bolsQS dos protessores estrangeiros que rea -,lizam o Curso e do INEP que alem de ceder o local para os
Cursos e, inclusive, para alojamento dos bolsist8s, se en-

Acarregue de todas as despesas relativas aos bolsistas e pro-
fessôres bra.sileiros, material, tr~sporte excursões etc •

•
Para o prosseguimento do projeto necessitaria o

Brasil continuar ti contar com 2 (doã s) .peritos por ano, ou
sejam 36 mêses de peritos.

Projeto 2 ~ Curso de Pesquisadores em educação.
Foi iniciado em 1962, no Centro Regional de Pe.§.

quí sas Educacionais dêste Instituto em são Pauão , um Curso de
Pesquí.sadorea em educliçio, com auxilio da UNESJO, o qual está
sendo realizado por 37 bolsistas brasile iros, com a.educação
prevista de 2 anos.
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o INEP vem contribuindo para o Curso com
neraçio aos professôres brasileiros, bôlsas de estudos
todos os participantes, material, transporte e local.

a rem~
para

N ,SOlicitaçao feita a UNESCO;
Par;:ao prosseguimento e aperfeiçoamento dos

Cursos em questio se faz necessária a colaboração de peritos
estr&ngeiros em ng de 5 (cinco) por 2 anos.

rn Iniciativas nov&s
Projeto 3 - Organização de um Centro de Planeja_

mento Educacional.
Dispõe o Ministério da Educação do Brasil de

uma instituição de estudos o Instituto Nacional de Estudos Pe-
dagógicos encarregado de realizar os estudos básicos relativos
a levantamentos dos sistemas escolaxes, interpretação dos
dados da Estatística educacional brasileira, condições so-
Cifiis a levar em conta no planejamento de educação, Curr:lcu -
los e Métodos de Ensino, entre outros, com a finalidade geral
de oferecer dados básicos para a formulação de política edu~·
cacional para o país. O INEP conta com 5 Centros Regionais-
em Recife, Salvador, Belo Horizonte, são Paulo e Rio Grande
do Sul, além do Centro Brasileiro, localizado no ex-Distrito,
hoje os quais mantêm ainda Centros de Documentação Pedagógica
e encarregam do aperfeiçoamento do magistériO •

.Com a transferência da capital, est; sendo cri.!
do mais um centro de estudos em Bras!lia, o ~ual se dedicará

~ ,ao planejamento educacional e sera ligado a Faculdade de Edu-
dação da Universidade de Bras{liao

A NT'odas as despesas de manutençao do Centro fica-
N Arao a c~go do Governo B~asileiro • ..Seria de grande importancia para o Brasil o au-

xílio de peritos estrangeiros nos primeiros anos de funcio ••
Anamento desse Centro.

As necessidades previstas incluiriam a partici -
ção de 5 técnicos, em cada um dos seguintes setôres: Pla
nejamento da educação, estudos de mão de obra (man.powee),~
sino Primário, Ensino Secundário e Ensino &lperior'.
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" - -Sera tambemde interesse do Governo BrQsileiro
b N - -a o tençao de 2 bolsas de estudos sobre Planejmnento Educa-

cional, na França.

qond~Qes _l!refer~ne1as dos peritos Q serem en-
via,dos:

""Séria de interesse que os peritos indicados c~
nhecesse.mo português ou procurassem iniciQ.r-sca na língua
antes de inicia.r o trabalho. No entanto esta não deverá ser
wna'condição limitat1y,a, no sentido de afastar elementos-de valor apenas por desconhecerem o portugues.
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Senhor Diretor:

Com o relatório de visita realizada a 7 e 8 de
Agôsto do ano oorrente ao Centro Regional de Pesquisas Educ~
cionaã s de são Paulo, encaminha o Dr , Jaime Abreu, do OBPE,
projeto de padronização de testes de inteligência e de rend!.,
mento escolar, a ser feito par um grupo de 5 bolsistas do 12
SemináriO para Treinamento de Pessoal em Pesquisas Educacio-
nais.

o orçamento do projeto é de Cr$ 590 OOO,OO(qui
nhentos e noventa mil cruzeiros), sendo Cr$ 120 000,00 (cen-
to e vinte mil cr-usedr-os ) p8.l'aimpressão dos testes e ores·
tante para despesas de viagem aos Estados do Ceará, Bspirito
Santo, Guanabara, Minas Gerais, Bahí.a , Pernambuco e Rio Gran
de do Sul, em cada um dos quais serão aplicadas 100 (cem}pr~
vas.

Do ponto de vista da disponibilidade de verba,
~ provável que 'haja um saldo de Cr$ 1 075 680 ,00 ,no:.'';,'' ar"
çamento total do Seminário de Treinamento da Pessoal para Pe..!
quisas Educacionais.

Oonsiderando, porém" que serão recebidas no ano
corrente, no máximo, 60~ das dotações previstas, a Seminário
e~ questão importará em gastos superiores às disponibilidades,
obrigando já a uma economia, em outros projetos, de oêrca de
Cr$ 4 800 000,00, o que parece tornar desaconselháve1 qU~
quer despesa extra.

o orçamento do projeto em causa poderia,a nos·
so ver, ser reduzido para Cr$ 120 000,00 (cento e vinte mil
cruzeiros), desde que os testes fossem aplicados nos Estados
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por elementos de confiança, credenciados pelos Centros Regionais
dêste Instituto nos Estados de Pernambuco, Bahia, Guanabara e
Rio Grande do Sul; no Ceará por Valmir Chagas e no Espirito San-
to por Anneti Vitali.

Para efeito de treino de aplicação dos testes os
bolsistas fariam essa aplicação em são Paulo.

Analisando o projeto, cumpre-nos acrescentar que
nos pareceria de muito maior interêsse a adaptação de um teste de
inteligência de valor conhecido do 'que a criação de um teste nêvo .

N , ~Por outro lado, nao n~ parece possivel, em o me
ses ou um ano, levar a cabo um trabalho de padronização de um te~
te de inteligência em 2 formas par-a Le Las para o nivel primário e

I ,outro tambem em 2 formas par-a Le Las para o Secundario e testes de,
t d . Iaproveitamento escolar em nlvel elementar e Llnguagem, Matematica,

Estudos Sociais e Ciências Naturais, e de Ciências Sociais para a
Escola Secundâr-La ,

Como tBabalho único a ser realizado por um grupo
que se pretende familiarizar com métodos de pesquisa parece-nos o
projeto insatisfatório. Os bolsistas em questão não terão sufi -
ciente preparo para se dedicarem a padronização de testes nem es-
tarão preparados para outros tipos de trabalho •

.., ICumpre assinalar que, em reuniao preparatoria do
ISeminario/ficara estabelecido que o grande projeto a ser desenvol

vido no Curso seria um levantamento básico da situação do ensino
e~ São Paulo, que permitisse fixar os grandes problemas a serem
pesquisados. Tal projeto viria talvez criar a atitude fundamen -
tal a desenvolver no Curso - a de que a pesquisa deve vir contri-
buir para resolver um problema real e importante e .deve pàrtir,

•portanto, de wua tomada de contato com a realidade que venha pe~
mitir a fixação de prioridades de estudo.

No caso, os projetos escolhidos não parecem ate!!
der a essa consideração. Assim,o grupo que se dedica à Adminis -
tração Escolar está estudando a Influência subjetiva na avaliação
do professor, problema já muito estudádo na França e nos Estados
Unidos, em que não haver? conclusões novas a tirar e de pouquis-
sima importância para a Administração escolare

. \./~~'~u ~ ~~~~t~<
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Passemos à análise dos instrumentos de medida-que se propoe padronizar.
1 - Teste de Inteligência para o [rau elementar.
Analisando o teste de inteligência preparado

pelo grupo em questão, verificamos que apresenta diversas falhas
e inovações sôbr-e os testes mais conhecidos como satisfatórios e
cuj.a razão de ser não compreendemos. Assim, entre os úl t.Imo s :
a) colocar entre as 5 respostas nos testes de multipla escolha ,
"rienhom dêstes'~; b ) nos testes em que se pede para pôr em ordem
Q~a frase, n~erar as palavras e escolher entre séries de números
a que corresponde à ordem "c or-r-e ta'", c) não colocar juntas tôdas
as questões que atendem a iguais instruções, e a um mesmo tipo.

Os enunciados de algumas das questões não nos
parecem satisfazer completamente.

Assim:
(Que stão mo dê Lo )

Qual a série que indica a ordem em que as pal~
vras abaixo formam uma sentença correta?

Galos os cantam madrubada de
Cremos tão correto dizer "De madrugada cantam

os galos, De madrugada os galos cantam, Os galos cantam de madru
gada ou Cantam os galos de madrugada".

t ., E 1 •Fazem-se, mesmo, exerC1ClOS nas sco as Prima
rias para que a criança se r~bitue a apresentar o mesmo pensameE
to com diferentes ou idênticas palavras de várias maneiras.

Além disso, a forma como a questão é apresent~
da, diversa da habitual, torna difícil a adaptação, tanto maiB
que as questões no gênero não são seguidas.

o mesmo ocorre com as questões que
mentese enunc Lam r'tblar-que a palavra que não pertence à
aqui se enuncia do seguinte modo:

habitual -
série" e

,Qual das seguintes palavras e mais diferente
das outra s?
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A questão 9 - ttQua1 o ob j e to que usamos para

comer?", numa zona pobre poderia levar a respo stas inadequadas.

o enunciado das questões em que se pede a si
gnificação de palavras, pelo reconhec imento de um sinômino, por
não destacarem, por meio de um grifo ou de letra ma â scu La , por

exemplo, a palavra c uj a significação se de s e ja , podem prestar -
se a interpretações falhas. Assim, por exemplo, na questão 16

- uQual das seguintes palavras significa o mesmo que tomo?"

As questões 14 e 17, a nosso ver, deveriam
e s ta r junta s •

A questão 15 - ~ual é o legume ? parece-nos
envolver apenas conhecimento.

• A. _

Os testes de Slnonlmos nao nos parecem bem
graduados.

A questão 46 ItQue faria você se numa loja

lhe dessem de troco dinheiro "demais?'t
~

Entregaria a sua mae. Compraria doces. Devo1

veria ao vendedor, Guardaria na carteira, Depositaria num banco,
não nos parece de inteligência.

Além disso, no 1,2 caso, se deveria dizer ttT:'ln

tregaria o troco ou o excesso à minr~ mãe.

A questão 59

nUma sala tem 4 cantos. Cada canto tem um
•

gato. Ca a gato vê 3 gatos. ~uantos gatos há na sa La?" em que
a resposta seria Unenhum dê stes" parece-nos mu í to conhe c í.da pa-

ra ser utilizada como item para medida da inteligência.

Na questão 14 da forma B a pergunta:

"Que Harcia é dos filhos de Ana?t~ parece-nos
poder ser apresentada em Lí.ng uagem mais satisfatória.

A questão 51 - "o avião está para Santos Du-
mont como a lâmpada elétrica está para Henr y Ford-Thomas Edson

(slc) Grahan (sic) 3ell-Roosevelt - Nenhum dêstes" parece-nos

puramente de conhec Imerrto ,
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PROVA DE LINGUAGEr·1

:Ja prova de Linguagem constam formas erradas
..,e palavras inexistentes, o que nao nos parece adequado.

Assim, por exemplol casona, casão e entre ou
tras , a que stão 8, as sim redigida:

"Os •.•••••••••••. de minha ca sa são brancos.

ça acima?
Qual das seguinte s palavras completa a senten

; • ~ .., ttlençol, ~ençols, lençoes, lençoes.
~sse tipo de questão é freq~ente. ex. 13)
Na questão 6 lê-se:

ce li ontem". , ,
So ha

nAssinale a sentença que conta o que aconte -
,.,' ..,uma sentença no passado, mas nao ha indieaçao

ontem.de que se refira a
são freql.\entes as q.lestõe s com forma serrada s ,

o que não nos parece a conse Lháve l , Assim as de nº 11 e 15.
, N #>J ,Ha questoes em que nao e clara a resposta pr~

tendida. Assim a de nº 10.

Na questão 18 tôdas as frases deveriam ser ini
c La da s por V maiúsculo.

Na questão 27, só duas escolhas têm valor fun~
..•cional, as demais nao podendo ser consideradas, o que a invalida

como instrwnento de medida.

A questão 28 admite 2 respostas.
Como conjunto a prova não nos parece medir

adequadamente os conhecimentos de Linguagem de uma criança que
,termina o curso primario.

PHOVA DE ARITMÉTICA

A prova mede conhecimentos mais ou menos for -
mais. Inclui pouqulssimas situações de problemas, em beral sem
dificuldades maiores, não podendo ciscriminar as crianças mais ca
pazes nesse setor, provàvel~ente.
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PROVA DE CI1NCIAS NATURAIS

demos ouvir
A questão 3 n

boca nariz ôlho
órgão do sentido por onde po-

ouvido" e

4 -c - , feito de madeira, borracha, tripao e
c'afêl

'~ - ter poder discriminativo algum.go, na o nos parecem
, questãoO mesmo se da com a 9·

Na que stão lL~ apena S uma re spo sta pode ser
f 'possLve L que l1.'TIacriança va pensar que sua

de mel, palha ou couro.
"" ,escolhida, pois nao e

,blusa escolar e feita
Na questão 26 diz-se que o sapo é um batraquio

porque passa por transformações. As demais respostas não são a-
cai táveis. - , ,

+ No entanto nao e essa a cara terisitica dos ba-
tráquios uma vez que- também insetos passam por transformações.

As questões em 6eral são formais, não envolven
do raciocinio, mas pura memorização. Há testes bastante mais in-
teressantes qlle poderiam ter sido consultados.

Na questão 27 parece que se deseja que a crian
ça risque a resposta:

A raiz é ,a parte da planta que se6ura a arvore
na terra.

Há, , ""porem, plantas cujas raizes nao mergulham
na terra.

PROVA DE ESTUDOS SOCIAIS

Na questão 4 diz-se:
~1artim Afonso de Sousa comandou a expedição

etc. e quando se deveria dizer, cremos, ~ expedição.
Na questão 10:

nos Lnd Lgena s moravam em: arcos f'Le xa s tabas
ca ctque s" as duas primeiras escolhas não funcionam.

A prova se baseia em memorização, em grande
parte. Assim, por exemplo, pergunta-se quem é o "Patriarca da Inde
pendência. Provàvelmente as crianças não saberão o que significa
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a expressao, mas terão decorado o nome do vulto hist6rico assim
conhecido.

Assuntos muito importantes, como o estudo das
regiões brasileiras, a influência dos fatôres be06ráficos sôbre
a vida humana, o preparo para a democracia não são considerados.
A Geografia do Brasil pràticamente não é medida.

Não parece ter havido a preocupação de fixar
os objetivos, ver as prioridades, estabelecer os conhecimentos
etc. que se desejava medir e a forma mais adeqllada de medir cada
~m. Assim, por exemplo, adota-se a forma de multip1a escolha p~
r-a a prova tôda.

Teste de inteligência para nive_ sec~~dário Forma A
A questão 7:
!~Qual a altura média dos homens brasileiros

a) 1,50 - 1,55 'o) 1,70 - 1,80 c) 1, 60 - 1,65 d) 1,65 - 1,75"
não nos parece medir inteli6ência.

Os testes de vocabulário parecem-se mal
,dos, geralmente envolvendo dificuldades apreciaveis mesmo

adultos cultos, (V. questão 47, por ex ,, ou 52 e 54).

gradu~
para

Teste de Inteligência para nivel secundário - Forma B
Não nos parece satisfatório a questão 13, assim

redigida:
A influência de um homem numa comunidade deve -

ria de pender de
a) riqueza b) dignidade c) sabedoria d) ambição ,e)poder politico.
Teste de Ciências ociais - Forma A

Na que~tão 25, a redação não parece adequada.
Comparando-se-a com a questão 39, não parece ser feita a diferença
entre imigrante e emigrante.

A questão 42 não nos parece satisfatória, assim
como a de nº 57.



Belo Horizonte, 2 de julho de 1 962

Relatório do Prof. José Nilo Tavares
Ao Prof. Jaime de Abreu
Coordenador do TO STPPE

r
Participamos dos trabalhos do 12 Seminário Para Treinamento do Pes -

soal em Pesquisas Educacionais,assiduamente, no periodo compreendido entre
os dias 12 de março a 12 de abril de 1 962 e/posteriormente,pudemos confir -
mar nossas observações iniciais seguindo o curso nos dias 9, 10 e 11 de a
bril e conversando, prmlongadamente, com grande parte dos seus frequentado -
res.

As observaçõés Que pretendemos fazer, a pedido do ilustre Coordena -
dor do INEP, se basearão assim em três pontos: a) Observação participante ,
b) Observação indireta realizada através de contatos com participantes do Cur
so, c) Análise documental. Os aspetos subjetivos que por certo decorreriam
do estudo nas duas primeiras fases ficarão neutralizados com a utilização do
terceiro processo, o da análise documental baseada nos textos das aulas e das
confer;ncias e nas indicações curriculares e bibliográficas dadas pelos pro -
fessôres.

Queremos patentear, antes de dar inicio às observações, o espírito po
"" ,. ,sjtivo com que nos propusemos faze-Ias. A importancia àos seminarios para pes.. ..-quisadores educacionais, o merito e o desenvolvimento dq ideia de sua reali -

zaçRo no Brasil, em nenhum momento deverão ser atingidos ou diminuidos pelos
""r-epar-cs , O nosso ob,jetivo foi o de prestar um depoimento pessoal sobre a aru -

ciativa e contribuir dessa forma para o aprimoramento dos futuros seminários.
Convem dizer que as criticas fundamentam-se em curto periodo de observação do
curso - cêrca da sexta parte - e por isso deverão ser recebidas com necessá -
rias reservas.

r
(

1 - Duas falhas preliminares de oriente.ção V1Claram originalmente o
I STPPE: o recrutamento do pessoal e a organização do curso pr~priamente di-
to. Embora planejado com suficiente anteced~ncia, nãoÁdeixou o 1Q Seminário

de anresentar-se eivado de improvisações. Essas deficiencias estruturais deve-- .•...
" Ao ,...ram-se, ao nosso ver, a ausencia de acordo comum com respeito aos objetivos

prioritários do Curso. As discord;ncia~ explicax-se-iam, até certo ponto, pe -
, A,10 carater pioneiro da iniciativa; pela ineÀ~stencia de um levantamento pre -

vio oue indicasse as necessidades substanciais ou adjetivas da pesquisa edu -



.~-
, -'"cacional cientifica pera o Brasil, e pela dualidade das direçoes, dos interes -

ses e, talvez, das fontes de recursos do Seminário,a acarretar conflito - cons-
ciente ou inconsciente - de perspectivas; e pela desorganização a que a preca -
riedade do sistema administrativo nacional submete todos os departamentos auxi-
liares dos serviços públicos. O recrutamento e a seleção do pessoal que deve

, "ria participar do Seminario fizeram-se assistematica e empiricamente. Entrevis-
tas informais, sem objetividade, realizadas em condições insatisfatórias; limi-
tação vaga dos campos em que o pessoal seria escolhido; adoção de critérios di-
versos para a seleção (pessoal dos Centros e pessoal das Secretarias), com sub-
sequente altern~ncia de exig~ncias; interrupção total de contatos - diretos ou
indir8tos - com o pessoal triado; desconhecimento das peculiaridades pessoais e, ..regionais dos grupos esc01hidos ou alheiamento injustificavel as diferenças fi-
n8nceiras, culturais ou profissionais dos alunos, tudo isso constituiu uma in -
fraestrutura prejudicial ao funcionamento do IQ STPPE.

2 - Na fase de implantacão do Curso, em são Paulo, a improvisação no -
tada refletiu-se agudamente nos menores detalhes. O atraso da maioria do pes•..soal discente, a inexistencia de corpo docente brasileiro, o retardamento na
orogramaçãm das atividades, as dificuldades administrativas po~que passav~ o
C.R.P.E. DPulista)decorrentes principalmente da falta de espaço, a divergen
c í a de linguas, geraram um clima de desânimo e inquietação de influ;ncia nega -
tiva no dRsenrolar dos estudos. A desist;ncia de cêrca de um t;rço do pessoal

A , "escolhido, diretamente ligada aos fatores expostos no item 1, exerceu tambem e-... .~eito desalentador sob o anlmo do corpo discente.
3 - Do ponto de vista organizacional é importFnte oue se destaque o

preju{zo que ao aproveitamento didático constituiu o fato de não se expressa
rem em portugues os principais profess~res do 12 STPPE. Embora os professôres
assistentes brasileiros pudessem suprir essa deficiência, não o fariam sem im-
pedir aue a vers80 retirasse das lições grande parte do seu valor e constitui§

, "se elemento de atraso e desperdicio de horarios uteis ao trabalho. Recorde-se
ainda aue, sentindo o problema, procuraram os mestres estrangeiros elaborar an, ..tecipadamente as suas aulas. Dessa forma o Seminario, tecnicamente falando,..., •..transformou-se em especie de ciclo de conferencias acade~icas. Na segunda fase

•...
do Curso, com a divisão das turmas por grupos de interesses, contornou-se em
parte a dificuldade, mas ai os assistentes brasileiros passaram a atuar em pri
meiro nlano enquanto os profess;res estrangeiros incumbiam-se da orientação da
matéria, assumindo atitude contemplativa contrária ao espirito do Seminário.

4 - É indispensável que, para efeito de método, levantemos um gradil
de conceitos e categorias que nos permita aferir, objetivamente, o gráu de co~
respondência existente entre os "f'í.ns" do I Q STPPE e sua concretização real.
Como se depreende da leitura dos documentos preparatórios do Curso, pretendia-
se preparar em sã~ Paulo pessoal qualificado pera realizar pesquisas no campo
da educacão no Brasil (•••tto primeiro objetivo do Seminário é treinar pessoal
para os cargos de pesC'!uisadoresno amplo campo da educação ••• bsse Seminário,

, . ,..." . '.. , .com a nece asame fundamentaçao t.eor-tca, cor-em eraí.nerrt.emerrtepr-rt.í co e voltado
básicamente DarA a realiâade brasileira e seus problemas •••"). Supõe-se que o



.)-

o Curso seria de aprofundamento e especialização desde que na seleção dos can -,didatos exigia-se algum conhecimento e certa pratica no setor da pesquisa edu -
cacional. Ainda que o Curso viaaasse à formação de principiantes teriamos en -'- ...-tão dois n{veis: de introdução e de aperfeiçoamento. Fosse qual fosse, na prá -
tica, o nivel do Curso ou o seu gráu de profundidade científica, ~stariamos dian
te,ge um Seminário para PesauisadoresEducacionais. Situemos e definamos a que~•...
tão. Pesouisa, busca, procura, poderiam aqui ser usados como sinonimos. A pe~
Guisa cient{fica, no entanto, difere em grau e sistematicidade da pesquisa em -

. •..
pirica, embora não divirja dela em genero e natureza. A pesquisa científica s~
ria a busca sistemática e metódica d~ fatos de apreensão simples ou complexa.
A pesquisa educacjonal cientifica, o instrumento que nos permitiria levantar as
formas e os conteúdos, os significados e as implicaGões dos fatos educacionais., •..
Qualouer pesquisa científica, em sintese, processar-se-ia em tres fases: obse~
vecão, hipótese e verificação. Fases interdependentes e inseparáveis. A obser-
vaGão dos fatos educacionais levaria o pedagogo a formular uma série de hipó -
teses a serem verificadas com a pesquisa. Dentro de que normas de orientação
científica, contudo1 agiriamos na pesquisa educacional? Considerendo as gran -

, •• , '"í" •••des divisões das ciencias, recorreriamos as te~,icas adotadas em ciencias na -
turais, matematicas~ biológicas ou sociais? 0eria poss{vel o estudo do fato e-
ducacional com a técnica do escalpêlo, do microscópio ou do raciocínio matemá
tico? Evidente que não. Se a pesquisF-, em seus principios gerais, é uma só pa
ra todos os ramos do conhecimento cient{fico, diversifica-se na medida em que,tentamos nos aproximar do conteudo de cada objeto, em que particularizamos a
análise. A Educação estuda um fato social: o educacional. Tem por campo espe -
cifico do seu conhecimento e da sua aplicação a integração, a socialização ou
~ adestramento do hoinemC8. Poderia ser ainda uma técnica de transmissão de cul
tura humana. Ci;ncia da cultura, do espirito, do homem ou da sociedade, a Mu-,.
cacão é uma ciencia social. As técnicas que utiliza em sua pesquisa são técni-•..
cas de pesquisa em ciencias sociais, no sentido mais largo da expressão. A pe~•..
ouisa educacional, variando de acordo com a complaxidade do objeto que analisa,
é uma pesquisa social. Afastando-se ou aproximando-se, de conformidade com suas,.
necessidades concretas, dos diversos ramos das ciencias sociais - história, e~
tat{stica, sociologia, economia, geografia, filosofia, direito, antropologia ou
pol{tica -, '1ãodeixa a pesquisa educacional de ser urna pesquisa sociam.

5 - Além da observação, da hipótese e da verificação, Doderiamos in -
cluir o método e as técniCAS cornorequisitos m{nimos para a efetivação de qual
Quer pesquisa educacional. Seria dispensável, em pesquisa educacional, qualquer
dos elementos citados? Parece-nos que não. Á proporção em ~ue melhor definiss~
mos e delimitássemos os processos assinalados mais nos aproximariamos do ideal
em pesquisa educacional. Um curso de pesquisadores educacionais - por mais prá•.. -
tico oue pretendesse ser - deveria ter como elemento fundamental, desse ponto
de vista, o estudo das fases da observação, da verificação, do método. Na me, -
dida em que aprofundássemos tal análise mais nos aproximariarnos do conhecimen-
to concreto. Dessa perspectiva, o IQ STTPE constituiu estudo elementar e pri -
mario da pesquisa educacional. Nenhuma abordagem completa foi até agora feita..., ...sobre metodo ou observaçRo.



6 - O principio de aue as sociedades humanas, embora tenham por unidade
básica o homem com traço distintivo m universal~Únicd, variam no tempo e no es -

, , Apaço, na geografia, na historia ou na economia, e unanimemente aceito. Dessa for
ma, é ponto paci~ico que as analogias, as comparações e as apreciações só devem
ser feitas dentro de certas regras básicas. A aplicação dos conhecimentos cien -.•..
tificos, em ci~ncias sociais, só deve: ser realizada em circtffistanciascuidadosª
mente estudadas. Não se pode comparar, cientificamente, por exemplo, aspetos to -

Atais da sociedade guarani com aspetos parciais da sociedade indu; fatos economi -
A

cos complexos de uma sociedAde industrializada com fenemenos ~ecorrentés de uma
estrutura econ;mica coletora, primitiva; fatos educaciônais de paises europeus
adiant9dos com aspetos educacionais de paises africanos sub_desenvolvidos ••• Se
se forçasse a aproxi~ção não teria ela qualquer valor operecional. Não passaria
a conclusão a que chegássemos de j~go interessante ou de malabarismo inconsequen-
te. t ponto pacifico a aceitação das "leis" sociológicas das fases, das estrutu-

. •..
rRS ou das reduções que se tornam indispensáveis à transplantaç80 de experiencias...no campo das ciencias sociais.

7 - Foi justamente levando em conta essa relatividade dos fatos sociais,
.- .sua historicidade e singularidade, que se chegou, no t3rasil atual, a consciencia

da necessidade da realização de pesquisas para intervenção na realidade. Se assim
não fôsse, em Educação, bastaria, para solucionarmos os nossos problemas educaci~

, " __ A

nais, aplicarmos formulas feitas, importadas, aos casos, a proporçao em que eles
A ,. .,.(fossem surgindo. Da1·a importancia da pesquisa social e educacional. ~ Claro_que

não se põe em dúvida a necessidade da aceitação dos enunciados gerais das cien -
eias, enquanto postulados universais. Tampouco pretende-se dispensar, de vez, a
contribuiçãe das~experi;ncias alienigenas. Deseja-se simplesmente que a contri -
buição estrangeira seja aceita como elemento subsidiário. No caso brasileiro, em

A

face da diversidade regional dos Estados ou das dualidades economicas e sociais
do nosso contexto, em maior conta deve ser tida a realiaação da pesquisa aprofun
dada. Soluções válidas para algumas regiões não o são para outras, em nosso pais.

" , /IIIt<I'Nos liwites do proprio pa1s torna-se indispensavel a aplicaçao do metodo reduti -
vo. Considerando a pobreza dos recursos materiais com que contamos, as apoucadas
verbas orçamentárias para pesquisas, torna-se forçosa a aplicação do pouco de que

, , .dispomos em pesquisas basicas, fundamentais, prioritarias. E se considerarmos aiu
da o atraso histórico e fásico do brasil com relação a outros paise~ aparece ni -
tida a necessidade de economi7.armos tempo, de aproveitá-Io sovinamente em nosso
beneficio, sob pena de perdermos as oportunidades cue nos oferece uma conjuntura
internacional favorável, mesmo do ponto de vista cientificd. Se podemos aceitar
a contribuiqão subsidi8ria de profess~res estrangeiros, não é de bom alvitre que

•••. Aentreguemos a eles a orientação de importante campo de ciencias sociais. É certo
aue o Tº Seminário contou com a participação de professôres brasileiros e que ,

••. A

jnclusive, ~oram realizadas conferencias sobre a realidade brasileira. Mas essa
" ,parte teve carater episodico e os papeis foram invertidos.

~
8 - Pretendemos agora, na análise do Curso Droprismente dito, desenvol -, ~a orlen~açaoJvep duas teses: a do carater vago e superfiCial/que esta sendo dad~ aos alunos do

1º Seminário e a da fragilidade ~ientifica dessa orientaçã~. Estão sendo minis~-a



tradas quatro disciplinas: Sociologia Educacional, Psicologia) Testes e Me -
didas, Administração e Programação escolares. A orientação sociológica coube
ao Drofessor Robert L. Brackengury, bacharel em História e Educação e Doutor
em EducRção, membro de aSE<ociações como a Phi Kaopa Phí , American Association
of Un iver-s'í ty Professors, Philosophy o-§Education Society, Far West Philoso -
phy of EducRtion Society e National Education Society. Publicou o prof. Bracken
bury dois trAbalhos: "Getting Down to Cases: A Problem Approach to Educational
Philosophi aí ng" e ttTheTeac1ing of Philosophy of Education in the Uni ted Sta -
tes". A orientação da parte psicológica coube ao professor Henry Clay Lindgren,
conferencista de Psicologia na Universidade de Roma, na Universidade de Van -•.
couver e nrofessor secundário de Linguas na Califórnia e de Música, no Hawai e

"de Psicologia no "San Francisco State Collegeft
• O prof. Lindgren e autor de di

versos livros, dentre os auais "Psychology of Personal & Social Adjustment" ,
ttMental Fealth in Education" e membro de diversas organizações e associações de
psicolo~ia. A orientação da parte de Administração Escolar coube ao professor
Samuel B. Kermoian, formado em Ci~ncia Educacional, Educação Elementar e Admi-
nistração Escolar Geral, conferencista visitante de algumas universidades de
Nevada, Washington e diretor de uma Escola D:iistrital de são F'rancisco , Parti -
cinou ainda do Seminário o professor Paul Alvin Poe, doutor em Educação, bacha
reI ,em Ci~ncias da Educação, oficial da P~rça Aérea Americana, que discorreu
s;bre curriculos das escolas norte-americanas e fez urna profissão de fé poli -
tica e educacional.

8 - As indicações bibliográficas para as matérias foram dadas dentro, .•.
de dois criterios: de acordo com os livros existentes na biblioteca do Centro•.
de São Paulo, A disposição dos alunos; de urna perspectiva norte-americana. AÊ
sim o grosso das indicações, em todos os campo~ do ensino ali ministrado, con~,tituiu-se de livros publicAdos na America do Norte, por autores norte-americD-
nos. Não pretendendo entrar no mérito da bibliografia, desejamos úotar que me-•... ,.
nos da metade do nessoal discente le ingles; que existem em todo o pais raris-
aimos exemplRres dos livros indicados e que grande parte das obras escolhidas
SRO trabAlhos de cunho provincial ou municipal de educação norte-americana. !
brimos exceQão, em parte, para a bibliografia de Sociologia Educacional, dada
diretamente pela assistente brpsileira.

9 - Na impossibilidade de aprofundar a análise do teor cient{fico do
1º SeminRrio, procuraremos abordRr alguns aspetos que julgamos satisfatórios
•. ! •.•.a caracteriZAção do Curso. Poderlsmoa discorrer lon~amente sobre teses apre -
sentacas em RuIa de maneira incorreta, superficial, superada. Hecordar, por,.
exemplo, Gue em sua primeirA conferencia, o professor de Sociologia Educacio -
nal atribuiu aos psicológos que não souberam utilizRr devidamente seus conhe -
cimentos a responsabilidade de crise educacional norte-americana; cue o profes
sor de Psicologia empenhou-se horas a fio em deponstrar-que há diferenças fun-
damentais entre o comnortamento do filho primogenito e o do último rebento,etc.;- , ~oue o professor de AdministraÇ.ao Escolar, enfaticamente, indicava como o mais
importante recurso natural do Brasil a crian~a e aue os peritos estrangeiros-neo concebiam a possibilidade de existencia de fome endimica ou epidemica no



Brasil, constituindo óbice Lrnoor tente ao nosso desenvolvimento educacional.
A transcrição de um texto distribuido em aula sob o titulo nHistória de uma
Pesauisa" dará idéia exata dE-lsuper;Eicialidade espantosa com que se tratavam
os problemas e as Questões mais irrmortantes: ItUmpsicólogo, um sociólogo e um
administrador receberam a incumb;ncia de descobrir a altura de um edifício de
vinte andares. Foram-lhes entregues como instrumentos de pesquisa lápis e pa -,. •..
pel, um cronometo e um metro de madeira. O psicólogo foi o primeiro a por mãos
à obra. Empunhando resolutamente o metro de madeira e usando uma banqueta, de~
cobriu que o primeiro pavimento tinha a altura de 4 metros, enquanto os demais
mediam 3 metros de altura. Então, com a ajuda do ascensorista (cujo Q.I. ava -.•..
liou como pouco abaixo de 100), mediu com o cronometro o tempo necessário para
~ia.iar de um andar para outro. Depois de muito trabalho e de aplicar aos dados
um demorado tratamento estatístico, chegou·à solução: 91,34 ms. +- 61 cms. Che
fOU, então, a vez do sociólogo. Ajustou o cron~metro para as 12 horas (porque
queria estar certo de não perder o alm~ço), tomou do lápis e papel e foi em f'reg
te. Desdobriu aue 40 familias viviam n; edificio (renda média de 500 mil cruzei
ros anuais; tamanho média da familia, 5; idade média dos pais, 45; idade média,. ,.
das mães, não foi capaz de descobrir; todas as famílias, com exceção de tres, ~
ram brasileiras) e pediu a opinião de cada um dos membros sÔbre a altura d; edi
ficio. Não satisfeito, procurou vinte arquitetos e vinte engenheiros e pediu
lhes a opinião sôbre o problema. Descobriu ainda que a altura de um edifício de
dez andares naquela vizinhança (clRsse média alta) era de 43 metros - é claro
oue o edif1cio em estudo, tendo já 30 anos de exist~ncia, refmetia um "mores "
cultural (e requisitos de altura) de uma geração anterior. Contudo, analisando
os dados foi capaz de estabelecer a altura do edifício em 87, 53 metros +- 58 cms
Veio por fim o administrador. AtrAvessou a rua e ficou por aleum momento contel,g
pIando a sua tarefa. Então, jogou fora o metro de madeira, guardou no bolso o,., ,., . 'bloco de papel e pos o lapls atras da orelha; pegou o cronometro e entrou no e -
dif1cio: em dez minutos estava de volta com a resposta exata - o edif1cio tinha
103 metros de altura. Como p;de encontrar a respostaÁtão depressa? Como desco -
briu a altura exata? Parece que êle barganhou o crongmetro pe~as plantas do edi-
ficio Que o zelador tinha consigo". Em outro texto - "Informações úteis ao
planejamentotl - encontramos indicações bastante dúbias, sem valor cient1fico e

•de utilização duvidosa para a realidade brasileira. Assim o autor do texto pede
que o pesquisador note "se a rua em que a escola está localizada é perigosa, po~
aue tem tráfico intenso e não tem sinzalização ou guarda de trânSito", ou "que
há na vizinhança um Rotrary Clube muito atuante" etc. i; a interpretação, de fá -
cil adjetivação, não apresenta qualquer base cient1fica para a'lálise: "residen -
cias razoalvelmente novas", flvandalismo de moleaue", "lojas bonitas", "1ndic~ de,. ,

abandono mujotó alto", 'lalp.:umascrianças subnutridas", "zelador preguiçoso e des -
mazel~dou, "duas Drofessôr~s são novas", a "Divisão do Material é ciosa de suas,.
verbas" etc. E nessa mesma toada desenvolveram-se quase todas as aulas a que as-
sistimos, carentes de tratamento cient1fico ou cuidados metodológicos.

10 - A orientação metodológico-teórica do Curso, por outro lado, res,.
tringiu-se a ligeiras observações sobre algumas fases da pesquisa cient1fica.
As exposições di.dáticas não apresentaram qua~quer dispOSição racional e comple _
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ta. tssetdescaso pelo método, somado ao desconhecimento da realidade brasimei-
" ,ra demonstrado pelos tecnicos da UNESCO, constituiram a nosso ver falhas insa -

náveis isoladamente, capazes de comprometer definitivamente o êxito do 6urso.
Insuficientemente in~ormados sôbre as recentes aquisições efetivadas em diver -
SBS partes do mundo, no seu ramo de conhecimento, práticas ou teóricas; fecha ',dos num etnocentrismo asfixiante; obsecados pela ideia do hiperfatualismo; des-

,conhecedores do processo sacio-educacional brasileiro; impossibilitados de da -
rem a8 indicações práticas indispensáveis à pesquisa, como poderiam os orienta-
dores do Curso realizar o ideal propôsto para o Iº Seminário de Treinamento de

-Pessoal para Pesquisas Educacionais? Parece-nos, antes, que estamos diante de
um novo tipo de "acadeP1ismo" científico, mais perigoso que aqu;le vigente no
país desde a Colônia, pois ma.nifesta-se em momento crítico sob forma ilusória e
falaz. Reconhecendo o esf;rço e a capacidade dos professôres e assistentes na-.•.cionais que pa.rticiparam subsidiariamente da programação, somos forçados a can-

A ,vir aue não contaram eles com os elementos necess~rios para o soerguimento do
Curso.

AConclusão. Julgamos que do exposto, para o aperfeiçoamento dos futuros
seminários de treinament~ torna-se necessária a adoção de algumas medidas con-
cretas, dentre as quais poder{amos salientar: apuramento na organização do c~
rículo e no recrutamento do pessoal, dentro de critérios objetivos, gerais e
realistas; entrega da orientação didática e administrativa do Curso, primordial
mente, a cientista sociais e educadores brasileiros, que contariam, subsfaria-
mente, com o auxílio de pesquisadores e técnicos estrangeiros; maior rigor na
esc~lha dos técnicos estrangeiros e diversificação das áreas culturais e geo -, . ~graficas em que inci;!diria tal escolha; prioridade a contratação de especialis,tas que tivessem conhecimento satisfatorio da realidade brasileira; levantamen, ,to sistematico das necessidades prioritarias da pesquisa educacional do Brasil
e, fjnalmente, elevado rigor metodológico e científico na transmissão das téc-
nicas e processos de pesquisa científica.

f "~~_C~ "__
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